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3. Como o Braille funciona 

Em vez de letras visuais, o Braille utiliza combinações de pontos em relevo, que são 

percebidos com a ponta dos dedos. 

São seis pontos em relevo organizados em duas colunas de três pontos. A combinação 

entre eles forma 63 símbolos capazes de representar letras, números, pontuação, 

acentos, símbolos matemáticos, notação musical e diversos outros sinais essenciais para 

a comunicação. 

3.1. A base de tudo: a Célula Braille 

A célula Braille tem: 

• 2 colunas (da esquerda para a direita: colunas 1 e 2) 

• 3 linhas (de cima pra baixo: linhas 1, 2 e 3) 

• Total de 6 posições possíveis de pontos. 

Cada ponto tem um número fixo, sempre o mesmo: 

O significado vem da combinação dos pontos, não da forma.  

Assim como o alfabeto visual, o Braille segue regras lógicas, não improviso. 

6. Célula Braille - 3 linhas e 2 colunas 

7. Célula Braille - numeração dos pontos de 1 a 6 







3.5. E as letras maiúsculas? 

Como dito, o Braille é lógico. Para fazer o alfabeto maiúsculo, basta acrescentar os 

pontos 4 e 6 antes da letra. Para tornar a frase TODA MAIÚSCULA, incluímos os pontos 

4 e 6 em duas células Braille seguidas. 

3.6. E os números? 

Não existem novos símbolos para números. 

Os números 1 a 0 usam as mesmas células das letras A a J. A diferença é que antes do 

número, vem um sinal de número (⠼), semelhante a uma letra L espelhada. 

O cérebro da pessoa cega entende:  

“Depois desse sinal (L espelhado), tudo é número até aparecer outro símbolo.” 

8. Letras A a D maiúsculas e representação da palavra Amazonas. 

9. Relação dos números 1 a 0 com as letras A à J 









Reflexão 4: A quebra do mito de que a “inclusão é exceção” 

Ao invés de pensar “isso é para poucos!”, “isso é um caso específico” ou “isso não se 

aplica para mim”, o Braille mostra que regras claras facilitam o acesso e que quando 

algo é bem pensado e bem construído, funciona para todos. Em outras palavras: a 

acessibilidade não beneficia só quem precisa dela. Ela melhora a qualidade de tudo! 

Reflexão 5: Empatia com base no conhecimento, não na pena 

O ponto mais importante é que conhecer o Braille não gera pena, compaixão, não 

infantiliza ninguém. Gera respeito e admiração. A empatia verdadeira nasce do 

entendimento, não da caridade. 

(voltar ao sumário)  
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